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Capítulo Um

			 

			O estridente chiar do ferrolho do bloco de celas rasgou o silêncio da tarde.

			Lilah levantou a cabeça e, durante um segundo, ficou perfeitamente imóvel. Depois, ao ouvir passos, apertou-se contra a parede de cimento da cela o mais que pôde.

			Recortados sob a luz da lâmpada do corredor, apareceram dois guardas vergando um homem que mantinha a cabeça baixa e arrastava os pés. Enquanto os guardas puxavam por ele, Lilah observou os braços musculosos, o duro bíceps por baixo da camisa verde azeitona e o fio de sangue que escorria da sua boca…

			Pobre homem, pensou.

			Deixando escapar um grunhido, os guardas tentaram levantá-lo mais um pouco, mas o prisioneiro parecia quase inconsciente. A cabeça balançava-lhe de um lado para o outro, como a de um boneco de trapo, permitindo a Lilah ver um nariz recto e umas maçãs do rosto altas.

			Uns rasgos que, de repente, lhe pareceram familiares.

			«Não, não pode ser». 

			Que iria fazer ali o seu primeiro amor, o homem com o qual tinha comparado sempre todos os demais, o que ainda lhe continuava a aparecer em sonhos? Que estaria a fazer ali, no meio do Caribe, na remota ilha de San Timoteo, na prisão de O Presidente?

			Não, não podia ser. Lilah tinha tentado ser corajosa, suportar aquilo, mas devia estar a perder a cabeça. Estava com alucinações.

			E, no entanto…

			Os guardas deixaram o recém-chegado no chão da cela situada em frente à sua, mas um deles deu-lhe um pontapé nas costelas antes de sair, a rir.

			Lilah engoliu em seco, estática. As duras lições que tinha aprendido no último mês faziam-na ser muito cautelosa. 

			Tentando controlar o pulsar do seu coração, esperou até que deixou de ouvir os passos dos seus carcereiros e depois, incapaz de permanecer imóvel por mais tempo, lançou-se sobre as grades da cela. 

			De tão perto não restava qualquer dúvida. Com os anos, tinha mudado um pouco. Para melhor. Os seus ombros eram agora mais largos, os seus braços mais fortes e tinha linhas de expressão na cara, mas era ele.

			Dominic Devlin Steele.

			Atónita, tentou ordenar os pensamentos. Que podia estar a fazer ali? Seria uma coincidência? Uma estranha partida do destino?

			Isso não parecia provável. Mas a única explicação possível era que estivesse ali de propósito… e a única pessoa que poderia ter orquestrado tudo aquilo era nem mais nem menos do que a sua avó. 

			Ainda que, por mais que tentasse, não podia imaginar como o destino de Dominic Steele poderia ter-se cruzado com o de Abigail Anson Clarke Cantrell Trayburne Sommers.

			E muito menos por que escusa razão Dominic teria aceitado arriscar a própria vida por ela.

			Então apercebeu-se que nada disso importava. Depois de um mês de medo, solidão e desespero, era maravilhoso ver um rosto familiar. Mesmo que fosse o de Dominic Steele.

			Especialmente, o de Dominic Steele.

			– Dominic? – chamou-o. – Sou eu, a Lilah. Lilah Cantrell – disse em voz baixa, estendendo a mão para lhe tocar na cara.

			Uma década não tinha conseguido evitar o calafrio de prazer que sempre tinha sentido ao tocar-lhe.

			– Não posso acreditar que sejas mesmo tu. Que estejas aqui. Mas tens de abrir os olhos, Dominic. Acorda… fala comigo. Diz qualquer coisa, diz-me que estás vivo. Mexe-te, vá lá… por favor.

			Mas ele não se mexeu. 

			Lilah tentou decidir o que devia fazer. Mas não podia fazer nada. Absolutamente nada. Angustiada, mordeu os lábios para conter um soluço.

			A sua fraqueza envergonhava-a. Mas ver um rosto familiar tinha-lhe lembrado o horrível que estava a ser aquele mês de reclusão, o desespero que tinha sentido ao pensar que poderia nunca mais voltar para casa… que se calhar nem sequer teriam saudades delas.

			Mas ela era uma Cantrell. Desde a infância que tinha sido advertida sobre os perigos da sensibilidade excessiva, da falta de carácter. E, sobretudo, tinham-na advertido que nunca perdesse o controlo.

			«Não és tu que estás deitada no chão da cela, inconsciente», pensou para consigo. 

			Deveria concentrar-se em Dominic e deixar de esfregar as mãos como uma heroína de série B. Podia imaginar o que diria a sua avó: «Pelo amor de Deus, filha, deixa de choramingar e tenta estar à altura das circunstâncias!». 

			Sim, diria isso, com aquele seu peculiar tom seco e autoritário.

			Como um balde de água fria, imaginar o desdenhoso tom da sua avó fez com que encontrasse um pouco de calma. Engolindo em seco, Lilah respirou profundamente e olhou para Dominic de novo. Tinha de comprovar se tinha ferimentos. Depois, logo pensaria no que poderia fazer por ele.

			Com cuidado para não o magoar, esticou o braço e tocou-lhe na cara, no pescoço, nas costelas…

			Não parecia ter nenhum ferimento grave. E continuava tão rijo e tão musculoso como se lembrava dele.

			– Vamos, Nicky – disse em voz baixa. – Eu preciso de ti. Preciso realmente de ti. Acorda, por favor… acorda…

			– Ora, ora, Li, cala a boca já.

			– Ah! – exclamou Lilah, contemplando aqueles olhos verdes como a erva. – Estás consciente!

			– Sim – Dominic permaneceu no chão, imóvel, olhando-a nos olhos. Depois levantou a cabeça e brindou-a com uma tentativa de sorriso. – Que sortudo sou – em seguida fechou os olhos, como se a luz o incomodasse.

			Lilah afligiu-se. E se sofresse de uma comoção cerebral ou uma fractura de crânio? Poderia ter uma costela partida ou o baço destroçado pelo pontapé do guarda. Poderia ter uma hemorragia interna e nem sequer ter conhecimento.

			– Onde te dói?

			– Onde não me dói? – replicou ele, irónico. – Mas sobrevivi a coisas piores, portanto não fiques nervosa – acrescentou, com um suspiro de resignação. 

			– Mas Dominic…

			– Não, a sério. Estou bem, não é nada. É que necessito um momento…

			«Não é nada». Quantas vezes lhe tinha dito isso quando a desafiava a fazer algo perigoso ou proibido… mas incrivelmente sedutor? Quantas vezes tinha olhado para aqueles olhos ao perder a batalha perante a tentação?

			Quantas vezes tinha perdido a cabeça quando ele lhe tocava?

			As suficientes para nunca se esquecer.

			Dominic levou uma mão ao queixo e levantou-se de um salto, fazendo um gesto de dor.

			Imóvel, Lilah viu como movia os ombros e tocava as costelas para comprovar que não havia nada partido.

			– Boas notícias, princesa. Acho que vou sobreviver.

			«Princesa». Essa alcunha carinhosa, dito em tom divertido, foi para Lilah como uma bofetada.

			Furiosa de repente, levantou-se.

			Mas ele não estava a olhar para ela. Estava a olhar em redor: as grades da janela, a cama de cimento com um colchão tão fino como uma manta…

			– Caramba, deves ter irritado valentemente alguém para que te enfiassem neste pardieiro. Vi muitas prisões mais agradáveis do que esta… Ah, espera aí. Isto é uma prisão.

			Estava a brincar. A brincar. Ela morta de medo pelo que lhe podia ter acontecido e ele a dizer piadas.

			– O facto de estares aqui não é uma coincidência, pois não? De facto, deves ter feito algo propositadamente para que te metessem aqui.

			– Um ponto para a menina rica – sorriu Dominic.

			Lilah esteve a ponto de colocar a mão entre as barras para lhe dar um murro. Com certeza que não chegaria lá, mas…

			Horrorizada, recordou de novo a si própria que era uma Cantrell e, como tal, não devia perder os nervos. 

			– Como me encontraste? Como soubeste que estava aqui? Foi a minha avó que te mandou cá? E por que vieste? Por que te arriscaste?

			Tinham passado dez anos desde o último encontro entre ambos. Dez anos desde que lhe disse que devia ir-se e desde que ele a olhou com a mesma expressão despreocupada com que a olhava agora. Dez anos desde que lhe tinha partido o coração encolhendo os ombros enquanto dizia: «tu é que ficas a perder».

			Ainda agora lhe doía essa lembrança. E doía-lhe o modo como a olhava, tão sereno, tão superior… tão macho.

			– Explica-me o que fazes aqui. Agora mesmo…

			– Vou-te dizer uma coisa, Li – interrompeu ele, estendendo os braços para apoiar as mãos sobre as dela. – Faz-nos um favor aos dois: respira profundamente, fecha a boca e contar-te-ei tudo o que sei.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Denver, Colorado

			Cinco dias antes

			 

			– Olá – Dominic assomou a cabeça no espaçoso escritório do seu irmão, no quartel-general de Segurança Steele. – Tens um minuto?

			Gabriel, que estava sentado à secretária, levantou a cabeça.

			– Sim, claro. Entra.

			Dominic atravessou o escritório, com chão de pedra, num instante. Como todos os demais escritórios no moderníssimo edifício, as paredes de vidro davam para um pátio interior. Naquele dia, como era típico em Janeiro nas Montanhas Rochosas, o mundo exterior revestia-se de um manto completamente branco, cortesia do nevão que tinha caído durante a noite.

			– O Taggart disse-me que rejeitámos um caso.

			Depois de Gabe, Taggart era o número dois na hierarquia da família Steele.

			– Pois foi – assentiu Gabe. – O cliente chegará às duas. Vou recomendar-lhe que se ponha em contacto com Allied.

			– Porquê?

			– Porque não temos pessoal para tomar conta do caso.

			– Dizes isso a brincar.

			– Não – Gabe fez uma rápida anotação e afastou o papel. – O Taggart acha que tem uma pista sobre a esquiva senhorita Bowen. O Josh está ligado ao julgamento de Romero em Seattle e todos os demais têm trabalho com o caso de espionagem industrial de Dallas… ou na cimeira económica de Londres. De modo que só resto eu e, embora não me importasse de realizar algum trabalho de campo, neste preciso momento sou necessário aqui.

			Dominic estudou o seu irmão. Para qualquer um que não o conhecesse, Gabe devia parecer um homem sereno e pouco apaixonado, uma imagem aumentada pela sua eleição de indumentárias: camisas brancas, fatos de casacos escuros e gravatas sempre em tons discretos. Precisamente o contrário dele, que vestia umas calças pretas e uma camisa de linho verde. Só alguém que o conhecesse bem, como um irmão, por exemplo, se daria conta da tensão que havia no seu rosto.

			Gabe e Taggart pareciam sempre tensos. Dominic estava convencido de que os seus irmãos trabalhavam demais, sem dúvida por culpa da educação que o pai lhes deu, e não tinham tido tempo para viver.

			Mas ele não. Dominic tinha decidido quando era muito jovem que a vida era demasiado curta para ser passada eternamente preocupado com alguma coisa. Além disso, alguém tinha de evitar que a Steele Um e a Steele Dois explodissem e mesmo que Taggart fosse uma causa perdida, ainda havia alguma esperança para Gabe.

			O irmão mais velho só necessitava que alguém lhe lembrasse de vez em quando que o mundo não ia afundar-se por ele se divertir uma noite. E que deveria deixar de tentar que os demais se divertissem.

			– De acordo, todo o mundo está ocupado – suspirou Dominic, deixando-se cair sobre uma cadeira. – E eu sou o quê, o homem invisível?

			– Continuas em recuperação. 

			– O quê?

			– Só passaram dois meses desde o tiroteio. Necessitas de mais tempo…

			– Não necessito de mais tempo, estou bem. Mais que bem. Com a fisioterapia que fiz e os exercícios que faço em casa todos os dias, estou melhor do que nunca. E, sem dúvida, estou em melhor forma do que muitos dos que trabalham sentados a uma secretária. E não estou a pensar em ninguém.

			Gabe ignorou o insulto.

			– Esquece.

			Dominic considerou o tom desdenhoso e recordou a si próprio que já não era o adolescente que sentia a tentação de desafiar o irmão, quatro anos mais velho, para ver quem era mais o forte ou o mais rápido.

			Sim, está bem, o seu irmão tinha fundado a empresa de Segurança Steele e era o responsável da sua grande reputação como companhia de protecção pessoal e investigações de todo o tipo. Mas ele, juntamente com Gabe, Taggart e mais dois dos nove irmãos Steele, tinha contribuído para aumentar o prestígio da empresa e agora era um dos sócios.

			E como sócio, tinha capacidade de decisão, quer isso agradasse a Gabe quer não.

			– Parece-me que não quero esquecer o assunto.

			Gabriel soltou a caneta e levantou o olhar.

			– A ver se adivinho. Não me vais ligar nenhuma, pois não?

			– Não. Portanto já me podes ir dizendo o que se está a passar.

			Gabe fitou-o durante uns segundos, como se quisesse convencê-lo por indução, e depois deixou escapar um exagerado suspiro.

			– Enfim, sempre foste um autêntico casmurro – murmurou, retirando uma pasta da gaveta. – A cliente é Abigail Sommers. Fizemos um trabalho para ela quando estávamos nos nossos primórdios. Pertence à família Anson… bem sabes, os proprietários de minas de ouro, e aos seus oitenta anos conseguiu aumentar a já considerável fortuna familiar que lhe deixou o seu pai. E enquanto isso, sobreviveu a quatro maridos e a dois dos seus filhos.

			– Ah, deve ser uma grande mulher.

			– Segundo a mensagem que me deixou, sua única neta foi detida na ilha de San Timoteo, um país…

			– Caribenho, eu sei – interrompeu Dom. – Governado durante os últimos doze anos por um ex-general corrupto, Manuel Condesta, que insiste em ser tratado por O Presidente – Dominic colocou as mãos na nuca, acomodando-se na cadeira. – Tenho vivido em Londres durante os últimos anos, não na lua. Não necessito de uma lição de geografia, irmãozinho.

			– Desculpa, desculpa.

			– Bom, e de é acusada a rapariga?

			Gabe olhou para a pasta, mesmo que Dom tivesse a certeza de que já tinha a informação gravada na sua cabeça.

			– É acusada de se manifestar de forma ilegal, assaltar um polícia e resistir à detenção.

			Dom assentiu com a cabeça. Era uma velha história: a típica menina rica que viajava para um país estrangeiro e se embebedava ou fazia alguma coisa que irritava as autoridades.

			– Surpreende-me não ter ouvido nada na imprensa. Normalmente eles pelam-se por estas coisas.

			Gabe assentiu com a cabeça.

			– Sim, é verdade. Mas Condesta controla a imprensa do seu país com mão de ferro. E devido a certos comentários numa revista do coração há uns anos, Abigail Sommers protege a sua intimidade da mesma maneira. Todos os que trabalham para ela, seja qual for o posto, têm que assinar um contrato de confidencialidade.

			– Muito bem, mas pelo que ouvi sobre O Presidente, é dos que soltam os detidos por uma quantidade de dinheiro. Com o dinheiro que a senhora Sommers tem, com certeza que poderia ter tirado a sua neta da prisão. Ou através da embaixada.

			– Oficialmente, o governo norte-americano não mantém relações com San Timoteo desde que foi incluído na lista de países que dão asilo a terroristas. De maneira não oficial, fizeram o que puderam. O problema é que Condesta aumenta a quantidade a cada dia…

			– De?

			– A senhora Sommers tinha aceitado pagar o preço que pedia, mas de repente Condesta aumentou a cifra. E quando voltou a aceitar, ele voltou a aumentá-la. Agora pede um milhão de dólares e, enquanto isso, a neta permanece na prisão.

			– Estou a ver – murmurou Dom. Embora tivesse a certeza que a jovem não estaria na prisão mas em algo mais parecido a um clube de campo, a verdade era que, nessas situações, as mulheres eram mais vulneráveis do que os homens… em muitos sentidos. – E o que pretende que façamos? Ajudá-la com as negociações, que tiremos a sua neta de San Timoteo?

			– Não sei. Na mensagem só dizia que a situação era insustentável e que havia que tomar medidas.

			– Nisso ela tem razão. E, a partir deste preciso momento, quem vai tomar medidas sou eu.

			– Não – o mais velho dos irmãos Steele fechou a pasta, como se assim terminasse com o assunto.

			– Sim – replicou o seu irmão. – Não necessito de uma ama-seca, Gabe. O que necessito é de um pouco de acção. Se tiver que passar mais outra semana a contar os flocos de neve, endoidecerei.

			– Dom, não…

			– Deixa estar, irmão. Tomaste muito bem conta de nós quando a mamã morreu, mas já não somos crianças pequenas. Além disso, não és o meu chefe. Vou a San Timoteo e não se fala mais nisso – Dominic pegou na pasta que estava na mesa. – E, pelos vistos, parece que tenho muito que ler. 

			– Mas…

			– Vejo-te depois, juntamente com a senhora Sommers, na sala de reuniões dentro de duas horas. E não te atrases.

			Durante um segundo, Gabriel olhou-o com uma expressão furiosa. Mas depois relaxou-se e soltou um palavrão que começa por «c» e acaba em «ão».

			A rir, Dominic saiu do escritório.

			 

			 

			Abigail Anson Sommers não parecia a avozinha de ninguém, pensou Dominic, ao vê-la entrar com o seu irmão na sala de reuniões. Alta e magra, tinha umas feições regulares, o cabelo branco apanhado num elegante carrapito, umas atitudes impecáveis e a expressão distante de uma deusa.

			Dom deu um passo em frente para lhe puxar uma cadeira.

			– Obrigada, jovem – disse ela, sem olhá-lo, como faria uma rainha com um camponês amável.

			– De nada – replicou Dom, divertido pela tentativa, nada subtil, de colocá-lo no seu lugar.

			Depois das apresentações, Abigail Sommers foi directa ao assunto:

			– Segundo o seu irmão, o senhor teve alguma coisa que ver com o incidente Grobane. O que apareceu em todos os jornais.

			– Alguma coisa – assentiu ele, olhando-a nos olhos, sem pestanejar. Podia perguntar o que quisesse, mas não tinha intenção de contar-lhe nada sobre o seu último trabalho. E não só porque seria infringir o acordo de confidencialidade assinado com o cliente… muito embora esse acordo tivesse voado como o vento devido à extrema atenção da imprensa, claro está.

			Não lhe contaria nada porque, ao contrário da imprensa e do público, a ele não lhe parecia nada heróico ser alvo de um tiroteio por parte de um cliente. Não, a verdade era que tinha metido a pata na poça. Ignorou o seu instinto e teve sorte por o disparo não ter sido mortal. Ainda acordava de noite coberto de suor ao lembrar-se quão perto estivera Carolina Grobane de ser ferida. Ou morta.

			Não poderia ter continuado a viver com isso. E, sem dúvida, não pensava recordá-lo ou receber afagos por algo que ele considerava um erro, dissessem o que dissessem os demais.
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